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Objetivo: determinar o consumo de álcool e tabaco, os 

hábitos alimentares e a atividade física entre estudantes 

de enfermagem e verificar se o fato de ser estudante de 

enfermagem é fator de proteção contra estes hábitos. 

Método: utilizou-se questionário para coletar informações 

sobre idade, ano letivo, sexo, consumo de álcool e tabaco, 

atividade física e alimentação saudável. Foram entregues uma 

folha com informações e um termo de consentimento livre 

e esclarecido. A amostra foi composta por 264 estudantes 

com idades entre 18 e 30 anos, de quatro anos acadêmicos. 

Resultados: do total da amostra, 15,5% fumavam, 83,7% 

consumiam bebidas alcoólicas e 97,2% consumiam no final de 

semana. Um total de 68,6% não praticava exercícios, e 70,5% 

necessitavam de alterações na dieta. Conclusão: estudantes 

de enfermagem apresentam altos níveis de consumo de álcool 

e baixos níveis de tabagismo em comparação com outros 

estudos. Quanto maior é o ano letivo, menor é a idade em que 

iniciaram o consumo de tabaco. O número de homens que se 

exercitavam foi maior, o que é considerado fator de proteção 

contra o consumo de álcool e tabaco e está relacionado a uma 

dieta saudável. Fumar tem influência negativa na dieta. Os 

estudantes precisavam mudar sua dieta. Por fim, ser estudante 

de enfermagem não é considerado fator de proteção contra o 

consumo de álcool e tabaco, nem significa ter bons hábitos 

alimentares e praticar exercícios.

Descritores: Álcool; Tabaco; Hábitos Alimentares; Atividade 

Física; Estudantes Universitários; Enfermagem.
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Introdução

Drogas são substâncias psicoativas que afetam a 

percepção, o humor, a consciência e o comportamento(1). 

As drogas com maior prevalência de consumo entre a 

população geral são consumidas em níveis elevados por 

jovens com idades entre 14 e 18 anos. Em 2013, as 

drogas mais consumidas foram álcool e tabaco (78% e 

41%, respectivamente), seguidos por cannabis (9%)(2). 

Na Espanha, bebidas alcoólicas são as substâncias 

psicoativas mais consumidas entre as pessoas com 

idades entre 15 e 64 anos(2). Além disso, o consumo de 

álcool tem uma importante relação com mortalidade e 

doenças na Espanha(3). 

De modo geral, estudantes de ciências da saúde 

estão mais expostos a informações sobre os fatores de 

risco à saúde(4). A maioria dos estudantes de enfermagem 

é jovem, e se tornarão futuros profissionais de saúde, e 

há vários fatores de proteção e de risco relacionados 

a consumo de álcool(5). O Observatório Espanhol de 

Drogas e Toxicodependências(2) realizou uma Pesquisa 

sobre Drogas e Álcool na Espanha (EDADES). De acordo 

com os resultados, das pessoas com idade entre 15 e 

64 anos, 73% já consumiram tabaco, 41% o usaram 

no último ano, 38% fumaram no último mês e 31% o 

utilizaram diariamente. 

Estudantes universitários apresentam alto índice 

de consumo de tabaco, que muitas vezes começa na 

adolescência e é fortalecido na universidade(6). Além 

disso, são um grupo vulnerável no que se refere a 

nutrição. O período universitário é quando a maioria dos 

estudantes assume pela primeira vez a responsabilidade 

por suas dietas(7). Pode-se verificar uma associação entre 

nutrição e consumo de substâncias psicoativas. O álcool, 

por exemplo, inibe a ingestão de alimentos, enquanto 

a cannabis a estimula. O consumo de substâncias 

psicoativas gera deficiência de cálcio(8). O impacto do 

consumo de álcool no estado nutricional pode causar 

desnutrição primária e secundária. Além disso, o álcool 

interfere na absorção de nutrientes no intestino delgado(8).

Segundo a Organização Mundial da Saúde(9), a 

inatividade física é o quarto principal fator de risco 

para mortalidade no mundo. Exercícios físicos estão 

relacionados a comportamentos que melhoram a saúde e a 

uma autopercepção mais positiva(10). Não se exercitar tem 

relação com o consumo de tabaco, álcool e outras drogas.

Pelo que pesquisamos, não há nenhum estudo 

recente sobre alunos de enfermagem que verifique se 

sua formação acadêmica atua como fator de proteção 

contra o consumo de tabaco e álcool, ou se estimula 

bons hábitos alimentares e a prática de exercícios. Por 

esse motivo, vale investigar se conhecimentos sobre 

saúde afetam esses diferentes hábitos.

O objetivo é determinar o consumo de álcool e 

tabaco, os hábitos alimentares e a atividade física entre 

estudantes de enfermagem, bem como se o fato de ser 

estudante de enfermagem é fator de proteção contra o 

consumo de tabaco e álcool; ou se estimula bons hábitos 

alimentares e exercícios físicos.

Método

Este estudo transversal solicitou a participação 

de 504 estudantes de enfermagem da Universidade de 

Córdoba (Espanha). Destes, 305 estudantes aceitaram o 

convite. A coleta de dados se deu em outubro de 2016. 

A faixa etária dos participantes era entre 18 e 30 anos.

Obteve-se aprovação para este estudo da 

Faculdade de Medicina e Enfermagem e do Comitê de 

Ética em Pesquisa da província de Córdoba (Lei nº 257, 

ref. 3291). Também fomos às salas de aula de cada curso 

de graduação e obtivemos permissão dos professores 

dos alunos. Os alunos presentes foram convidados a 

participar do estudo e informados sobre o procedimento. 

Todas as dúvidas levantadas foram respondidas, e foram 

entregues uma folha de informações e um termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

Utilizou-se questionário sociodemográfico para 

coletar dados pessoais sobre sexo, idade e ano letivo. 

Também foi utilizado questionário sobre tabaco, álcool 

e atividade física(11). O questionário autoaplicável é 

anônimo e possui perguntas diretas. Consiste em três 

escalas: consumo de tabaco, consumo de álcool e 

atividade física. As variáveis foram frequência, hora do 

primeiro cigarro, idade de início, histórico de consumo 

de tabaco e álcool de familiares ou amigos, campanhas 

antitabagismo, pressão social, tipo de bebida alcoólica, 

tipo de atividade física e passagem pela universidade. 

Este instrumento é útil para avaliar hábitos de vida de 

estudantes universitários(11).

Utilizou-se o Índice de Alimentação Saudável para a 

população espanhola (IASE) para determinar a qualidade 

da dieta da população estudada(12). Este índice baseia-se 

na metodologia do Índice de Alimentação Saudável da 

América do Norte (IAS)(13), e consiste de 10 variáveis 

que representam os grupos alimentares consumidos 

diariamente, semanalmente e ocasionalmente, 

bem como a variedade da dieta de acordo com as 

recomendações propostas pela Sociedade Espanhola de 

Nutrição Comunitária (SENC)(12). A soma da pontuação 

de cada variável pode ser usada para classificar a dieta de 

uma pessoa em três categorias: “saudável”, se for maior 

que 80; “necessita de alterações”, se a pontuação for 

menor ou igual a 80 e maior que 50; e “inadequada”, se 

for menor ou igual a 50(12,14). O questionário foi aplicado 

em espanhol(12) e em populações universitárias(14).
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Os resultados foram analisados usando o Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) v.23, um 

programa de análise estatística. As variáveis qualitativas 

são descritas como contagens (n) e porcentagens (%), 

e as variáveis quantitativas são indicadas como média 

(m) e desvio padrão da média (DP). Diferentes variáveis 

foram relacionadas usando o teste do χ² no caso 

de variáveis qualitativas e uma análise de variância 

para dados quantitativos. Todos os contrastes foram 

bilaterais, e, em todos os testes estatísticos, os valores 

foram considerados significativos se o nível de confiança 

fosse de 95% (p= 0,05).

Resultados

Inicialmente, 305 estudantes concordaram em 

participar do estudo, mas 28 não estavam na faixa etária 

e 13 não preencheram todo o questionário (apenas 

responderam questões sociodemográficas). Portanto, a 

amostra final foi composta por 264 alunos. A média de 

idade (DP) foi de 20,79 anos. Havia 52 participantes no 

primeiro ano, 58 no segundo, 59 no terceiro e 95 no 

último ano. A amostra consistia de 16,7% de homens e 

83,3% de mulheres.

Quanto a consumo de tabaco, 84,5% dos estudantes 

não fumavam naquele momento, e destes 67% nunca 

haviam fumado; 7,2% fumavam diariamente. Dos 15,5% 

que fumavam, 12,5% consumiam menos de 10 cigarros 

por dia. No que se refere ao sexo, 20,5% dos homens 

e 14,6% das mulheres fumavam. 4,9% começaram a 

fumar entre os 13 e os 15 anos; 11,7%, entre 16 e 18 

anos; e 7,2% aos 18. Nenhum aluno fumou pela primeira 

vez antes dos 13 anos de idade. Foram observadas 

diferenças significativas quanto ao ano letivo: quanto 

maior é o ano, menor é a idade de início do tabagismo. 

Entre os que estavam no último ano, 10,5% (p= 0,037) 

começaram a fumar entre os 13 e os 15 anos, enquanto 

entre os que estavam no primeiro ano, ninguém começou 

antes dos 16. Após concluir o ensino superior, 2,7% dos 

estudantes de enfermagem da Universidade de Córdoba 

afirmam ter parado de fumar, 6,1% fumam menos, 6,4% 

não mudaram e 4,2% fumam mais.

Quanto ao espaço, 72,3% passavam a maior 

parte do dia com alguém que fuma às vezes. Foram 

encontradas diferenças significativas entre os alunos 

do segundo ano, dos quais 48,3% (p= 0,013) não 

têm contato com fumantes. Quanto à intensidade das 

campanhas contra o tabagismo, 47,7% a consideraram 

baixa, 49,6%, normal, e 2,7%, excessiva. Entre os 

calouros, 50% consideraram a intensidade baixa, em 

comparação com 37,9% dos alunos do último ano.

Quanto ao consumo de álcool, 83,7% dos estudantes 

de enfermagem da Universidade de Córdoba bebem. 

Desse percentual, 23,1% bebem um dia ou menos por 

mês, 48,1% bebem 2 a 4 dias por mês, 11% bebem 2 

a 3 dias por semana e 1,5% bebem 4 ou mais dias por 

semana. O maior índice de consumo de bebidas alcoólicas 

foi entre estudantes do primeiro ano (93,2%; p= 0,026), 

seguidos pelos do último ano (90,5%) (p= 0,026). Foram 

encontradas diferenças significativas entre os dois últimos 

anos do curso de enfermagem e os dois primeiros. 

97,2% dos estudantes que bebem álcool informaram 

que consomem maior quantidade aos finais de semana 

(inclusive quinta-feira). Quanto ao sexo, 75% dos homens 

consomem álcool, em comparação com 85,5% das 

mulheres. Quanto ao tipo de bebida alcoólica, 23,9% 

dos estudantes costumam consumir vinho, com 19,3% 

bebendo de 1 a 3 copos por semana. 42,8% dos estudantes 

geralmente consomem cerveja, com 35,6% bebendo entre 

1 e 3 garrafas de tamanho médio por semana. Da amostra, 

36% consomem regularmente bebidas combinadas, com 

27,3% bebendo entre 1 e 3 vezes por semana. A Tabela 1 

mostra o consumo de vinho, cerveja e bebidas combinadas 

entre os alunos por período letivo. 

Tabela 1 – Características: consumo de álcool e tabaco por ano letivo (n = 264). Córdoba, ES, Espanha, 2016

Variável
Ano Letivo

Valor de p*
1º ano (n=52) 2º ano (n=58) 3º ano (n=59) 4º ano (n=95)

Consumo de tabaco 0.590
Não fuma, nunca fumou 35 (67.3%) 41 (70.7%) 43 (72.9%) 58 (61.1%)
Não fuma, mas já fumou 11 (21.2%) 10 (17.2%) 7 (11.9%) 18 (18.9%)
Fuma, mas não diariamente 3 (5.8%) 3 (5.2%) 7 (11.9%) 9 (9.5%)
Fuma diariamente 3 (5.8%) 4 (6.9%) 2 (3.4%) 10 (10.5%)

Número de cigarros consumidos por dia: 0.554
Menos de 10 6 (11.5%) 6 (10.3%) 7 (11.9%) 14 (14.7%)
Entre 11 e 20 - - 1 (1.7%) 3 (3.2%)
Entre 21 e 30 - 1 (1.7%) - -

Fumantes no espaço que frequentam:
Não há fumantes no espaço que frequentam: 10 (19.2%) 28 (48.2%) 15 (25.4%) 20 (21%) 0.013
Idade de início do consumo de tabaco 0.037

Entre 13-15 anos - (1.7%) (3.4%) (10.5%)

(continua...)
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Variável
Ano Letivo

Valor de p*
1º ano (n=52) 2º ano (n=58) 3º ano (n=59) 4º ano (n=95)

Consumo de álcool 0.026
Não bebe álcool 14 (26.9%) 15 (25.9%) 4 (6.8%) 10 (10.5%)
Uma vez ou menos por mês 7 (13.5%) 17 (29.3%) 15 (25.4%) 22 (23.2%)
2-4 vezes/mês 26 (50%) 22 (37.9%) 29 (49.2%) 50 (52.6%)
2-3 vezes/semana 5 (9.6%) 4 (6.9%) 10 (16.9%) 10 (10.5%)
4 ou mais vezes/semana - - 1 (1.7%) 3 (3.2%)

Dias da semana de maior consumo de álcool: 0.003
Fins de semana (incluindo quintas-feiras) 38 (73.1%) 38 (65.5%) 55 (93.2%) 79 (83.2%)
Consumo usual de vinho 11 (21.2%) 11 (18.9%) 15 (25.4%) 26 (27.4%) 0.297
Consumo usual de cerveja 16 (30.8%) 20 (34.5%) 30 (50.9%) 47 (49.5%) 0.136
Consumo usual de bebidas combinadas 20 (38.4%) 16 (27.5%) 23 (39%) 36 (37.9%) 0.335

Opinião pessoal sobre consumo 0.007
Acha que não bebe muito (28.9%) (39%) (8.5%) (30.5%)

Fase universitária 0.017
Não o influenciou, ainda não bebe álcool 17 (32.7%) 17 (29.3%) 9 (15.2%) 22 (23.1%)
Consome menos álcool 3 (5.8%) 8 (13.8%) 6 (10.2%) 18 (18.9%)

*valor de p = Teste qui-quadrado

Dos estudantes, 49,2% começaram a consumir 

bebidas alcoólicas entre 16 e 18 anos, 20,5% entre 13 

e 15 anos, e 16,7% começaram aos 18. Nenhum aluno 

começou a beber álcool antes dos 13. A quantidade 

de álcool que os alunos acreditam que bebem foi 

significativamente diferente entre os alunos do terceiro 

ano, sendo que 8,5% (p= 0,007) afirmaram que não 

bebem muito, enquanto em outros anos o percentual 

oscila entre 29% e 39%.

Os hábitos de consumo de 24,3% dos estudantes 

mudaram após o ingresso na universidade, seja 

consumindo menos álcool (13,3%), não bebendo nada 

(2,7%) ou bebendo mais (8,3%). Existem diferenças 

significativas entre os anos letivos. No terceiro ano, 

15,2% dos estudantes (p= 0,017) afirmam não 

ter mudado o hábito de beber após ingressar na 

universidade; eles ainda não consomem álcool. Nos 

outros anos, o percentual varia de 23% a 33%. Também 

há diferenças significativas entre calouros e alunos 

do último ano. No primeiro ano, 5,8% dos estudantes 

consomem menos álcool em comparação com os 18,9% 

dos que estão no último ano (Tabela 1). 

Entre os participantes, 68,6% dos estudantes de 

enfermagem praticavam exercícios físicos (Tabela  2). 

As mulheres eram mais inativas fisicamente (35,2%) 

do que os homens (11,4%). A maioria dos estudantes 

universitários (52,2%) realizava exercícios de 

resistência, e 32,8% realizavam vários tipos de 

atividades físicas (Tabela 2). Dos 68,6% de estudantes 

que se exercitavam, 35,6% o faziam entre 3 e 5 dias por 

semana e 23,1%, duas vezes por semana.

Tabela 1 – (continuação)

Tabela 2 - Características: atividade física e dieta por ano letivo (n = 264). Córdoba, ES, Espanha, 2016

Variável
Período Letivo

Valor de p*
1º ano (n=52) 2º ano (n=58) 3º ano (n=59) 4º ano (n=95)

Pratica exercícios 33 (63.5%) 37 (63.8%) 45 (76.3%) 66 (69.5%) 0.407
Fase universitária 0.002

Pratica menos exercícios 20 (38.5%) 12 (20.7%) 7 (11.9%) 14 (14.7%)
Pratica mais exercícios 7 (13.5%) 22 (38%) 22 (37.2%) 33 (34.7%)

Qualidade da dieta 0.418
Dieta saudável 10 (19.2%) 15 (25.9%) 19 (32.2%) 23 (24.2%)
Precisa de alterações 39 (75%) 41 (70.7%) 40 (67.8%) 66 (69.5%)
Inadequada 3 (5.8%) 2 (3.4%) - 6 (6.3%)

*valor de p = Teste qui-quadrado

Quanto ao ingresso na universidade, 48,1% dos 

estudantes disseram que seus hábitos de exercício não 

haviam mudado e que continuavam realizando a mesma 

atividade física, enquanto 31,8% relataram se exercitar 

mais. Foram observadas diferenças significativas no 

primeiro ano, já que 38,5% dos estudantes (p= 0,002) 

relataram se exercitar menos. Calouros disseram ter 

se exercitado mais (13,5%; p= 0,002), enquanto nos 

outros anos os resultados foram entre 34% e 38%, com 

uma diferença particular entre alunos do último ano 

(38,5%). A Tabela 2 mostra esses resultados.

Um total de 70,5% dos estudantes de enfermagem 

precisava de alterações na dieta, 25,4% tinham uma 

dieta saudável, e 4,2%, uma dieta inadequada (Tabela 2). 
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Quanto ao sexo, 36,4% dos homens e 23,2% das mulheres 

mantinham uma dieta saudável, e 59,1% dos homens e 

72,7% das mulheres precisavam de mudanças na dieta.

Discussão

Segundo os dados, 83,7% dos estudantes de 

enfermagem da Universidade de Córdoba (Espanha) 

consomem bebidas alcoólicas. Esses resultados são 

semelhantes aos encontrados em estudos anteriores 

com universitários espanhóis(11,15-18). O consumo de álcool 

entre os alunos de enfermagem deste estudo é superior 

ao de outros estudos com alunos de enfermagem(19-20) e 

estudos internacionais com universitários do Canadá(21), 

Chile(22), Hungria, Lituânia, Eslováquia(23), Nigéria(24) e a 

Europa em geral(25). O consumo é um pouco maior do 

que o de jovens com idade entre 14 e 18 anos(2).

Entre os estudantes que bebem álcool, 82,2% o 

consomem menos de 4 dias por semana. Os estudantes 

de Córdoba têm um consumo semanal semelhante ao de 

outros estudos(11). A bebida mais consumida é a cerveja, 

como em outros estudos(26-29). Isso pode ser devido ao 

seu baixo custo e fácil acesso(26).

Alunos do último ano bebem mais álcool do que os 

do primeiro, o que foi verificado em outros estudos(22,30). 

Portanto, ser estudante de enfermagem(31-32) ou de 

ciências da saúde(15) não é um fator de proteção contra o 

consumo de álcool, pois também há mais consumidores. 

A maioria dos estudantes (97,2%) bebe mais álcool nos 

finais de semana, inclusive quinta-feira, como outros 

estudos também indicam(11,33-34). Isso pode ser devido 

a um padrão de consumo excessivo de álcool, que dura 

algumas horas e acontece nos finais de semana(2,35). 

A porcentagem de mulheres que consomem álcool é 

maior que a dos homens, o que não coincide com outros 

estudos(15). Isso pode ser devido ao maior consumo 

episódico de álcool entre mulheres(15). 

Dos estudantes universitários que não consomem 

álcool, 60,5% praticam exercícios. Os dados indicam que 

atividades físicas podem ser consideradas fator de proteção 

contra o consumo de álcool, conforme mencionado em 

outros estudos(10,36). Os estudantes de enfermagem de 

Córdoba apresentam níveis mais baixos de consumo 

de tabaco do que a população geral de 15 a 64 anos e 

jovens com idade entre 14 e 18 anos(2). A percentagem 

de fumantes neste estudo (15,5%) é inferior à obtida em 

estudantes de diversos cursos da Universidade de Valência 

(24,83%)(37), Universidade de Barcelona (23,4%)(38), 

Universidade de Vigo (31,7%)(15), Universidade de Leon 

(29,3%)(39) e Universidade do Texas (26,2%)(40). Também é 

menor do que a obtida com estudantes de enfermagem da 

Universidade de Lima (Peru) (17%)(41), Austrália (21%)(42), 

Turquia (22,7%)(43) e (25,2%)(44), Barcelona (35,1%)(38) e 

Universidade do Chile (23,7%)(22).

Como em outros estudos, o consumo de 

tabaco aumentou após a entrada dos estudantes na 

universidade(11,30,45-46). Alunos do último ano fumavam 

mais que calouros. Havia mais fumantes no último ano 

(14,2% a mais do que no primeiro ano), o que também 

ocorreu com o álcool. Assim, o fato de ser estudante de 

enfermagem(31-32) ou de ciências da saúde(15) não é um 

fator de proteção contra o consumo de tabaco.

Quanto maior é o ano letivo, menor é a idade de 

início do tabagismo (p = 0,037). Esse início precoce do 

tabagismo pode levar ao uso de outros tipos de drogas, 

como álcool e drogas ilegais(40). Como outros estudos 

indicam(47-51), um dos fatores de proteção contra o 

tabagismo é a atividade física. Isso está de acordo com 

o nosso estudo, no qual 83,9% dos estudantes que se 

exercitam não fumam atualmente. 

Dos estudantes incluídos neste estudo, 72,3% 

passavam a maior parte do dia com uma pessoa que 

fuma ocasionalmente, embora apenas 15,5% de 

todos os estudantes fumem. Portanto, o contato com 

fumantes não é um fator de risco, como afirmam outros 

estudos(40,47,52). Homens fumam mais que mulheres. 

Esses dados coincidem com os de outros estudos(15,38), 

mas discordam de outros(40,53). Essas diferenças entre os 

estudos podem dever-se às diferentes razões pelas quais 

as pessoas fumam. Mulheres fumam principalmente 

porque acreditam que isso as ajuda a ficar magras e 

as faz se sentir bem(40), enquanto homens fumam por 

competição e relações sociais(40,53).

Neste estudo, 68,6% dos estudantes de enfermagem 

se exercitavam em comparação, enquanto 31,4% não 

o faziam. O número de estudantes que se exercitam é 

maior que em outros estudos(11,54-55) e é semelhante ao 

resultado obtido em estudos realizados pela Universidade 

dos Emirados Árabes Unidos(56) e pela Universidade do 

País Basco(57). Quanto ao tipo de atividade física, mais da 

metade dos estudantes praticava exercícios de resistência 

(52,2%), seguidos pelos que praticam dois ou mais tipos 

de atividade física (32,8%). 

Dos alunos deste estudo, 31,8% disseram que se 

exercitavam mais após ingressar na universidade. Essa 

situação também pode ser verificada quando se distingue 

o ano letivo, uma vez que 34,7% dos estudantes no 

último ano afirmaram se exercitar mais, em comparação 

com 13,5% dos calouros (p = 0,002). Esses resultados 

indicam que os estudantes de Córdoba se exercitam 

mais após entrar na universidade. Isso pode ser devido 

a motivações individuais, como competição, capacidade 

pessoal, melhoria da saúde, estar com amigos e interagir 

com outras pessoas(58-59). Essas motivações podem 

aparecer na fase universitária.

Homens se exercitam mais do que mulheres, 

como observado em outros estudos(15,53-54,60). Mulheres 

exercitam-se principalmente por preocupação com 
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a saúde e para melhorar sua aparência física(60). 

Além disso, é no primeiro estágio da vida adulta que 

costumam deixar a atividade física(53), o que geralmente 

coincide com a fase universitária. 

Os estudantes apresentaram um padrão alimentar 

melhor do que os de outros estudos com estudantes de 

enfermagem da Espanha(14), com a população em geral e 

com pessoas com idades entre 16 e 24 anos(12). Um total 

de 25,4% dos alunos mantinha uma dieta saudável, e 

70,5% necessitavam de mudanças em sua dieta. Em 

estudo realizado pela Faculdade de Enfermagem de 

Albacete(14), nenhum aluno apresentou uma dieta 

saudável e 91,25% precisavam de alterações. 

Entre os estudantes com dieta saudável, 74,6% 

praticavam exercícios em comparação, enquanto 25,4% 

não o faziam. Portanto, parece que atividades físicas 

estão relacionadas a um padrão alimentar saudável, 

como verificado em outros estudos(53,61). Com hábitos 

não sedentários, os alunos parecem ter horários 

regulares para as refeições(61). 

Em comparação, 83,5% dos não fumantes tinham 

dieta saudável, contra 16,5% dos fumantes. Neste 

estudo, o tabagismo teve efeito negativo na alimentação, 

como outros estudos também relataram(62-63). Também 

chamou atenção uma variedade reduzida de alimentos(62). 

Uma limitação deste estudo é a dificuldade de 

generalizar os resultados, pois a amostra é limitada a 

estudantes de enfermagem da Universidade de Córdoba. 

Como de costume, outra fraqueza desse tipo de estudo 

são as informações autorreferidas e a transversalidade. 

É importante prestar atenção às razões pelas quais as 

pessoas fumam e bebem álcool, a fim de desenvolver 

intervenções personalizadas e promover hábitos de vida 

saudáveis. Atividades físicas podem ser incentivadas 

na universidade, fornecendo motivação e recursos. 

Também seria interessante avaliar onde os alunos 

moram (por exemplo, em apartamentos compartilhados 

ou em casa com os pais) para determinar o quanto isso 

afeta as variáveis estudadas, especialmente os hábitos 

alimentares. Além disso, poderiam ter sido fornecidos 

questionários com perguntas abertas, para os alunos 

expressarem suas opiniões. Essa circunstância poderia 

oferecer diferentes temas relacionados ao estudo. Outros 

universitários também poderiam ser pesquisados, além de 

estudantes de enfermagem ou de saúde da Universidade 

de Córdoba. Isso permitiria uma comparação justa, e 

também definir claramente se o fato de ser um estudante 

de enfermagem é um fator de proteção em comparação 

com estudantes que não são da área da saúde.

Conclusão

Concluindo, os estudantes de enfermagem da 

Universidade de Córdoba apresentam alto consumo de 

álcool e baixo consumo de tabaco quando comparados a 

outros estudos. A cerveja é a bebida mais consumida, e a 

maioria dos estudantes bebe mais nos finais de semana 

(inclusive quinta-feira). Quanto à nutrição, têm uma boa 

dieta quando comparados com outros estudos. A atividade 

física está relacionada a dieta saudável, e ser fumante 

tem efeito negativo na nutrição. Alunos do último ano 

bebem mais álcool, fumam mais e se exercitam mais do 

que os alunos do primeiro ano. Além disso, quanto maior 

é o ano letivo, menor é a idade de início do consumo de 

tabaco. Em relação ao sexo, as mulheres bebem mais 

álcool, e os homens fumam e se exercitam mais. O perfil 

dos estudantes universitários pode ser estabelecido como 

envolvendo alto consumo de álcool, menor consumo de 

tabaco, atividade física regular e com necessidade de 

alterações na dieta. Por fim, ser estudante de enfermagem 

não é considerado fator de proteção contra o consumo de 

álcool e tabaco, assim como não significa ter bons hábitos 

alimentares e praticar exercícios.

Este estudo nos ajuda a entender os hábitos de 

consumo de álcool e tabaco, a prática de atividades 

físicas e os hábitos alimentares entre estudantes de 

enfermagem, que, durante seus estudos, recebem 

treinamento em hábitos saudáveis. Como futuros 

profissionais de enfermagem, colocam em prática 

seus conhecimentos em saúde, pois no futuro terão de 

aconselhar hábitos saudáveis e, por outro lado, tratarão 

pacientes com dependência de tabaco ou álcool. Seria 

interessante reforçar esse conhecimento e divulgá-lo, em 

salas de aula, seminários ou cursos, para que estudantes 

de enfermagem promovam hábitos saudáveis não entre 

si, mas também entre outros universitários de outros 

campos do conhecimento ou da população em geral.
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